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GAZETA �DO 'SUL I frequentemente rachítica da ma- 1 NO M E A CÃ O
·

Festejo patriotíco I' Assassinato repugnante
! xima parte dos habitantes daI, ]f:l P I r' R' d J

.

o
Desterro, 21 de Dezembro de 1890! I Consta que foi nomeado Ma- O Correio JueTcantill C e 0-/ <OI no 10 e aneiro. uas

zona que margea o nosso

ande] 'I L d' I ,\ h D t
tas sabe, por informação de seu vísinhas tinham entre si fre-

.� noe :1 iS au xran a, an as
�

I Tem03 entro nós, em grande cOt're�pond�nt,e, do Porto: que a quentes rusgos, mas dê pouca

Temos á porta a 'estação caL- 'parte senão em egual ou tal-I dPar� cx�rcer _

o cargo �ed adg�ndte cololl1abrazIleI;-a celebran� cor� importancia. Uma d'ellas tinha VOLTADOMUNDO

. , .'. ,() imnngraçao na CI ar e a grande soI8mllld�de" no dI� lo uma filhinha; a outra, para Sydney
mosa, em que, duma hora pala vez em maior escala, a orurem.

L
do 'Passado o primeiro anmver-, d

-

d fill
• , U

aauna
"

,..
- vmgar-se a mae c a I la Com certeza tendes visto mu-i-

'

outra, podemos ser surprehen- r),OS Inales que affligem aquel-
e . sano eh proclamação da repu- n ebe d: m ad pr '''ct�

(I blica no Brasil. As salas do co c lI, o a n o IOJe; tas pinturas finas com referencia

, didos, já por epidemias d'im- les infelizes, sem termos as at- O sr. Estefanio Monteiro da consulado geral 'seria o Jogar de assassll1a� esta. Encarregou
escolhido para uma sessão so- de perpetração d� cnme um à,est::ts s�cnas C�U8 occorrerãme

portação, já pelos que .se podem tenuaütes naturaes de. que 'el- 'Roza apresentou um requeri-
lemne e inauguração do retrato (\esalmado handído, que se ainda hoje se dão nos magesto-

espontaneamente desenvolver les gozam. De mais, a agglo -mento, para a construcção de do marechal Deodoro da Fonse- desempenhou d_a b�rbara ,tare-II sos salões do high-life inglez,
entre nós. Superfluo será,pois, meração do povo d'urna cidade um cáes na cidade de S. Fran- ca fa do mo�o mais CI uel e I ep?- e onde se fazem representar to­

repetir o velho anexim que MAIS é já de si um agente de enfer- cisco. Da, mesma origem sabe-se gnaute, dilacerando e moenuo :
da a diolomacia e alta sociedade

que no Palacio ele Crystal do os ossos da pobre creança com .

VALE PREVINIR os l'oIALES DO QUE mídades, não se respira aqui Ao ministerio do interior I Porto, por iniciativa do consul um cabo de machado, quando com as ricas ladles . decotadas

RElUEDIAL-OS. um ar puro e bem oxigenado; teem sido concedidos desde 15 dos Estados-Unidos do Brazil, a menina se achava em logar mostrando seus brancos e bem

Por isso o emprego opportu- ao contrario, a constante res- de Novembro do anno passado sefia solernnisado o primeiro que não podia ser soccorrida torneados braços; seus collos de

até esta data tres credítos ex- apn,IversarIO da repubhc:: �ra- por sua mãe. O corpo de deli- alabastro nos quaes se enroscao
no dos preceitos hygienicos são, píração animal vicia o ar que t di

,

no ai de
zileira com um banquete íntimo f'

,

f"
,

f'
,

raor manos v OI' ... •

tr b '1',
cto OI eIto, a . mass� In orme collares com muitas voltas; seus

de certo, a parte mais impor- respiramos: vivemos em um 6,656:0008 e cinco supplemen-
eu I e razi eu os, do cadaverzínho da II1110cente, int s

t te d medícín pre rentiva ' .' d I t t 1 d .. 200000>11 que fI"COU todo desconJ'unl'ado.1 pescoços aprumo;
suas CU,l ura

an a I a sv .

m.eio m.aIS, .

ou m,enos,. e � e-.,
ares no va OI' e ',I , : fII. T,ornaram-se effecti. va.s a.s

�

. , �'" - Se todos os homens se me- delgadas e um :anto perfilados
Isto sabem-n'o melhor que 1'10. D aqui o CUIdado impi es- Os Srs. Antonio Pereira L8i- 'nomeaçoes elos agentes ínterí- dissern por simílhante mons-I os seus troncos: accresce mais

ninguem (JS profíssiouaes de cindivel da parte d'aquelles que t�o;' Belarmino Camei:o e

ve-,
nos dos correios de Lages, S. tro, seria o caso de se dizer uns c a b e110 s castanhos,' uns

que bem provida está, felízmen- teem a seu cargo velar pelo ridiano de Carvalho mcorpo- Micuel e Santo Ant.onio. que o homem é urna «fera ra- olhos vivos, um pé pequeno
te, a nossa capital. bem geral do publico. rárão u m� e� preza no R�o pa-:

t>
. ..,

,

.

cíoual-, mas, felizmente, são
e branco, vestido com uma meia

A estes e ao zoverno do Esta- '

ra a publicação de um Jornal Regulamento eleitoral raras tão monstruosas degene- I
'

t
U Por tanto cuidar de melho- intitulado-«Nuvo Paiz» , rações da natureza; quasi t-dos côr de rosa parecenr o nu e e c,

do caberia a máxima responsa
Lêmos o sesruinte nas Varias Ctt b 'à te ld'e"!

v ,
.

(-
rar a qualidade da matería prí- 'respeitam, COIl'lO devem, a il1- otn ceI' eza am emJ' I ;_

Che!lou hontem do Rio de do Jornal do Commerio do Rio
bilidade, 'S'e por incuria sua (o ma da alimentação publica, re�

U ele Janeiro de 17 do corrente: nocencia, guiados pela tal arte ouvido dizer que a mova fran-

que não é de esperar) vies,bem Janeiro o nosso patricio sr. Al-
« Deve apqarecer llOr estes exemplo de Jesus qus dissera: ceza, prima em elegancia e gos-

Primindo energicamenteosabu- to'
" .

a ser victimados os habitantes fredo Goeldner, segundo am- dias um decreto relativo á elei- « �Ixae VII' a fmm os mem-
to, no entanto vos afirmo que ao

S03 que chegam, 'ás vezes, a
.

tIl P 1 t h
' çãodos cono'!'essos dos esta- nos; porque destes e o reino

d'�sl.a cI'dc"'de'pelas 'v'al,arnl'dades II1lS
a [a esco a o y ec mCil.

i
b '] lado elas que ahi se achavão

CI
causar hOITor; fazer estancar as lOS,)) C os cells" ..

que cIDstumam· -visitar-Flos na
,

',IÍ -

1
.

t't t
E' de esperar que o novo (Ie- ---- r211l1idas nesta noite em pouco

aguas estagnadas, lImpaI as
I vreagao ( e Il1� 1 U o creto do,governo provisodo ve-

.

Mandou-se entregar ao Dr. ou naela sobresahiriãD, Alem

qua-clra que vae entrando.- praias e mais logares infectos,
C t d' D

.

o' ,
nha de uma ve� por term0 ao Victorino de !'aula Bamos.' pe- d�s attraclivos reaes da mulher

Assim COnI0 da cstrategia é ,,", ?,ns a ;lue 0,,1.0, omm",os_ reg,lllamento elel,tol'al pelo qual la Mesa de Rendas de ItaJahy" , ,_ ,,_.' O'
quer rublicos, quer particula- I, I eH e serd, enCtl.11 e""ado d� fU�1 se fizerao as elelC"oes.do actual '

. t' d 5.000S000 Ill1g1eZa (IMO q11<:ôI'endo Jui""ar o

prevenir, por hem combinados
res, que possam de qualquer dar na C�pltal �eclera� um�nstI- cono'!'esso apt'esenl::mdo Uly,'re-

a lluau la e.
_

.

leitor pelas que está habituado

I nos acertadas disposições e tuto destmado a vaccmaçao da '1,0 '" t 'd'O' I T I' " ','

p a " modo comprometter a salubri- .(' b' '11'" 1;- I gu
àmvn o . loDO C e um p.O\ o 1- O sr. Coutmho, propnetallO. a vêr nn Brazil, com raras ex-

1 d 1 d ,1e Ie
..
amare ê. e a mocu açao v!'e e perante o qual esteja 0'a-, 1 H t '1 B"'I .1' .

mano >JaS, o
.

esas re os ex- dade do louar, de'rena ser,des,
- curatIvada tuberculose, segun-l

' 'I d 'd '}
"'_ (0« o e [�ZI I), ac u-s� .em cepcões) ella tambem adqUire

•
t>

� d' 17 I.
rantH o o voto e to o o CH adao convaleSCenCI:l da enfenmJade

Y

ercitos, egualmente da hygIene de J'á o maximo empenho das rIo O process? �IO_ I, \"OC 1. ,brazileiro,· ,

'

,
L. aqudles que têm as moças fran-

, Para acqmsIçao do matenal que o teve prostl ado dlllante .

.

_

é at�lhar aos e,stI�agos irrepa- respectivas aucloridadcs. necessal'Ío que de�e serc�:)l11pra-1 Mandou-se entreO'ar ao Dr. alg,unsdias. Damos-lhe os eflte- cezé.S e que talllbem nao lhes

ravCJs daiS enfelmldades, antes
E " d

. 'do na EUl'opa, sera llestmada a
"

!::> boras. são natul'[tes,

que cheguem. . I,. 4spm,al que as oen�as ��s quantia de 5,000$000,
' VICtonno de Paula Bamos,

.

Assim pois: enlaçar' os pés

Não estamos nas circumsian-I
batam

� porta'd'para.s �!1 a� Recebe�;-hontem em nos-
chefe da 'Co�!lmissão de Terras BUENOS-AYRES elegantemente sentadas ou 1'e-

.,' h . 1

I
prover e reme 10, serIa nao s de Blnmenau, a quantia de.... clinadas, até m03tl'ar os torno-

c:_as, em que se ac a a popu a-
condemnavel impreviâencia, 50 escriptorio a delicad� visita

'16:894S774.
O Jomal do Commercio do

çao rural, onde os frequentes e
'd

.

d t do cavallleI'I"o SI' A'lfl'edo L't'I'I'Z'
zelos, clescançal'-se ;,;übre a c,a-

,
.

mas am a melO esas roso, se- .',
Rio traz a seguinte noticia: .

extensos fóco� d'infecção palus-· _,
t t d 't II r ao de l\'Iello diano dil'Cctor-secre-1 C d A ..'I • deira de maneira que se note o

. .
.

d
na'o Impo eu e, e a a la

I,
't> reação

.

e ,r&csQ.anua Em Memlo'la deu-se um t'l:idO-1 seu manso respirar, crusar as

'tl'e e o�tros provemente,s e
mÇlI I'nCI'pI'cllte.

tado da Companhia Indust.rial " CO,nsta (lue. o,ne,.Q'oe,'iant,e e ca-
so Sllccesso qlle bem podemSe!'.

.

;r
-

I 1
c_

o preludio de UlI!a rev(),lu�ãO, II:nãos na" fl'enl,C de seu aS;1e ma,
-

ptltrefaçao vegeta e amma,

I ,- ,I de Conslruccões hydraulIcas plt,alI�La FranCISCO BaptIsta de
_ fi 1

tudo devido em grande par-
Deve estar, d ante mao, ple- ,.

I
,

' OlIveIra tracta de fundar Em Tendo na larde do elIa;) ? ge-I
do vestIdo, -a m (e que se veJ�

, . ',.. . arado o terreno, 'olúle o mal e�car�egadJ. do canal de Junc- Juiz ,de FÓl'a (Mina�) uma aC0� nel'al qrtega, se.n�dor nacIOnal; o quanto ellas são pequenas; e

te, a IgnOlancla e desleIXO I p
" r

' çao entre Laguna e PêlrLo-Ale- dé,mla de commerclO, tendo Ja e cauclIlho presLIglos,o: eSP::db�-I' muito commum na lady austra-

dos habitantes 'e incul'ia dos! quebre -a sua múlefica ll1fluen-
gl" de passaaem para o visinho reqtleridú ao governador de do o b?::1to que a l�o�lcla quena l' A alta socied'líle ino'leza

.,. ,

- "cia, quando venha. ,

1,;, t> c

Minas uma subvenção, assassll1al-o, reUDlrao,se na sua·
,tana.

.c,' ,( '=: .,
'

agentes mUOlClpaes, sao, ate .

� .' I Estado do Sul. Pretende o fundador mandar casa uns tl'inta ou qllarent� par-I sem usar do artIficIO que dISLll1-

certo ponto, attenuados pela Os sac�'ificios que,prevwme�- Penhoradissimos agl'adece- Vil'?e�so�l habilitad?> p�ra dar �id,abios, 9�le, dirigido:s ��lo.r�a- gue a nobreza chineza do povo

abundancia 'e puresa das te, se haja de fazer para fim tao:.. d"t' t "'t COIlIeço aOS eS,tudo::" �tte qUé a JOI u,a.ldrtch� Ul�1 t_al MO",toveJo, do medio e baixo peNo, tambem
'

, .

n,os a Ui lIlC a 'ISI a.
mesma acac1eima de SI mesma que Jél contnbmrao para o mo- ,

aguas correntes, bem como pelo Justo e salutar, nunca ficam, -;---, 'forneç,a o pessoal docellte, vimento qqe derribou ha dous tem os pés pequenos e ella os

excess@'deoXigeneoquealu'-lsemtImresultado:Qenefico'l
De volta d� RIO de .JaneIrO Eis aqui mais um exemplo de �n�os _? gove_rnador B,enegas, nãQ occulta. As mãos que ora

" ,t, t
-

'1"·· t 10 ,_. Trata-se do que o homem· acha-se no selO ele sua estre- progresso <}\,Ie oflerecemos aos ll1CllaVaO o povo a marchar con- vestem luvas de pellica branca
XUllaFl e,vege açao SI ves re 1

.. ..,.
,

, 'I poderes do l<:stado, Se o exem- tra o actual governador' D. Os-
,

'

nece; soem 'embargo do que não possue ,de mai� caro e p.recioso mecld,a fa�mlJa o no;,so anllgo pIo é contagioso, como dizem, cal' G�il1azu, O chefe de,polic!a até melO do ante-braço',forman-
.

t', fa em
,

entr'o a - a saude e a vida. Joaqlllm Pmto ,de Lemos. oxalú CJue exemplos d 'estes nos Se, Guilherme Tor,res qmz el�tao I do pequenas ondas, tem uma

poucas VIC. lIuas z, '" , ,
, deI' i\/foO'ro 'eJo e B-I '!"'Icll .

.

..
-
,. ", Cumprimentamos affecluosa- com�mlllem, para ql]!! cessell1 pIeI; lU b

\
,,_

<'l c, ., pequena abertura entre o pulso
populaçao ']'UI aI, as febres In-, MUltO folgaremos, finalmen- de dizer que o Estado de Santa porem estes refug'wrao-se na

, ;-,. 11
. L'

mente. C t"
' "

"I t" c sadeOr"teo'a cluel'ecll'soll'eIl e a palma damc1,opalaquee as

termltentes e de caracter ,ma I te se formos promptamente
a lial'llla,:alIlIl11<:1. nara agllai- a c o ' ' -,_

' d' -' h' . -'

------- da dos mms Estados, tregal-os, alll possao passar e cerrado por

gno as quaes quan o nao c e- attendl'dos Pln COIsa tao Justa. e A 'I e e ltr'e no's o SI' �"Ja _ _

" v (. c 1a-s I .

, m - O governador lavrou entao or- um bota0; ora de seda transpa-

guem a matar, levam, certa..,. util.. noel Ferreira Fontes, negoc,i- foraril appro\'adas <JS pro- (lem de prisão contl'a o pl'oprio rente e abertos,deixão vêr o as-

mente, aos organismos huma-
A satI'sfaçio in'tima e a boa ante da praça do Itajahy. postas effectuadas com os cÍda- Ortega, Este e seus amigos re- selinado de umas mãos,que mos-

'

. sistirão, sendo trocados alguns
nos os germens deletenos e

'opl'nI'a-o publica são a recompen-
. l1ãos Israel Xavier 0'eves e tiros, porém sem haver nem

Moradores da rua de S. Se-
destruidores que vão lenta-

5a d'aq'uelles qu'e sabem cum- José Lui,z da Silva, par,a a fa- mortos nem feridos, Por fIm a

- bastião apresentaram-nos uma policia forçou a porta e prendeu
mente definhando as geraçoes,

.

d ctura da ponte do Rio dos Bu-·
- � ,

.

. pril' religiosamente o seu e-
reclamação contra uma ol'Jem a Ortega e mais uns tnnta par-

tornando-as cada vezmaIS acha-
ver.

gres e estradas: desde o mesmo tiLIados, sequestrando ao gene-
.

cadas � doentias, preguiçosas e
da policia que prohibe o des-

rio até o logar denominado rall ,500 espingardas l'emington
.

,-�.
�"""=v- ...,,

-

pejo na respectiva 'praia, e 100,000 cartuchos,

Inaptas para os rudes tlabalhos
TRES BEMO'ES «Capivaras) e entre S. 'Miguel O nresidante PelleO'rÍni orde-

Sobre isso disserão-nos já _ '"

da agricul�ura:, e o Morro chato. nou por tele�ran�m� a soltura do

Cada qual· de nós póde obser- Hoje será o ultimo especta- ter sido coagida de fazer o des- general �rtlga,_ll1vIolavel como ros com seu� grandes uniformes,
. 1 d '-o no theatro d'- pejo ás 10 1/2 horas da noite, Obteve 15 dias de licença o senador (la naçao, 'nestesricossalões pl'opriosmes-

var com seus propnos olhos es- cu o q�e ala, h
'

d C
. -

d O governador l'esistio a prin-
se phenorr.teno contristador nos esta CIdade aquelles celebles uma creada, por uma palrui a agrImensor a ommlssao e

cipio, obedecendo cm seguida

semblantes macilentos e cada-II artistas. Deixam-nos sauda- que permanece no mesmo 10- Terras do Tubarão, José Perei- peral�te a ameaça de uma inLer-

. . -

d b'l d gal'. ra Dias. vençao.

vericos, na constItUlçao e I e es.

THF.oPHIJ,O D'ALMElDA

ALMIRANTE BA!t!QSQ.
NA

trão nunca haverem pregado em

::;i mesmo um alfinete, porqUB

este mistel' desde o. tempo de

sua meninice é confiado a uma

carinhosa aia que se sujeita a

todos os seus capl'ici )s,
Soou a musicCl e os cavaihei-

mo pam um rf!i, tomavão pares

e nos apresentavão ás suas fa..,

milias e conhecidae,



GAZETA DO SUL

.'

DE TUDO

. Exquisitissimo, profanador,
um quadro que á primeira vista,
attendendo à natureza, nada tem

de indecente: mas, buscando o

fundo, traz consequencias desa- Teve Jogar hontem o auto

gradáveis. de corpo de delícto na pessoa.

Que um D. Juan, um d'esses do cadete Antonio Pereira Xa­
r�pa�es da moda �apte � sym- vier que fóra aggredido na no i-
pathia d'essas mocinhas mexpe- .

o -

rientes, vá; mas que um padre,' te do dia 1? do corrente na rua

um reverendo. um apostolo do da Rep?bhctl.
Christo, rapte uma d'essas mo- O fenme�to q.ue rece�erá'""o
cinhas inexperientes, não!... cadete XaVIer fOI na mao es-

Não posso crer, como tenha querda e está considerado como

tanta força de magnetismo no ferimento leve.
olhar devorador. um padre! As testemunhas serão inque
Mas, porDeus, que papel faço ridas hoje.

eu então no mundo!

Eu, que sou despresado por
essas Dulcinéas, essas encanta­
doras creaturinhas, de loiras

tranças, de olhar aveludado e

quénte e seductor !
. ,

.

Comprehendo agora a mml1a

inutilidade-sou pobre! ...
" O meu olhar não exprime-lhes
amor! não ternura, não atfagos
que lhes acariciam o seio pal­
pitante! não.

Exprime-lhes compaIxao, ar­
ranca-lhes d 'alma um punhado
de colera pela ousadia d 'um tris­
te! mas ...
.. !\Tada vale a riqueza!

Expostos às ardencias de sol
de vel'ào--eis a nossa situação.
No entretanto, rio meu gabi­

nete de trabalho, um ambiente
não mui. favorecido pelas suaves
brizas matinaes, affronto, com
a minha enigmatica estatura a

gottejar,a expellir pelos poros o

suór quente, alagando, molhan­
do as vestes interiores, este ca­

lor insuportavelo
Ah! si o nosso bello jardim

fosse concluído, passariamos
azradaveis li oras na contempla-o •

dção dos floridos e vanega os

arbustos lia seu ornamento!!

• - »

«( -»

Sou triste, como a meigaju­
rity á procura do ninho roubaçlo.
Esta compaixão me é bem

adequada:-procuro, em vão, o

anjo que adoro� e não o encon­

tro!
Mas, disse, sou triste e scis­

matico.
Triste, por idealisar um futuro

medon�o, horrivel; scismatico

por imaginar transpor taes bar­
reiras !
Tudo tem um paradeiro, e

chegou a minha vez.

Apreciarei agora Los Tres

Bemoles, e ... alegra-te,�oração!
E'R inconsolavel, sei-o bem,

mas apreciarás esses notaveis

musicas, essas, celebridades,
roubaqores de tantos applausos
da fluminense platéa !
E' tua a vez, coração!. ..

TRISTÃO JUNIOR.

ROMANCE (230)

�s minas de prata
POR

J. de A lencaT

VOLUME 5"

V

Do mais que succedera na Bahia.

•

"
Desde que pela primeira vez ali

fôra introduzido na noite de anno

bom, tomara o advogado o costume

de lá ir todos os dias, algumas vezes

por tarde, outras já noite para não

'ellcitar sl.lspeitas com tão repetidas
visitas ..
o que lá ia "fazir o bom velho, é

facil de saber, si quiztlrll10s tomar o

trabalho de acompanha-lo. Ei-lo que

éjá fronteiro á espessa touça de ba­

naneiras, e E:ntra a cancella lateral,
�omo pessó:). familiar da habitação.

•

.

A Brasia abre-lhe' porta da varan­

da,' onde está ·sentada ao fundo,

sempre triste e pensativa, a formo­

sa D. Dulce. Ao vê-lo, um sorriso

dorido deslaça os labios da dama,

que lhe e"tenue a mão saudando-o.

O advogado senta-se á par, e ('omc-

•..
ICiíD á meia voz uma conversa que

.�ura até á noite: o

,

•
J

________________

o

� � I

-Não é isso; mas não tenho dlnhei- E'exacto isto que lhe dizemo." nociva ú saude, como 'pl'cv!lm no§ 11 do artigo 40 elo com-
1'0. E não o tenho porque 111:'LO me dão porque o estudo deu asiado canoa a I os attestados dos muitos diznos prornisso, aceita propostas em

ColI1el110s <1' «O Paiz ," 110'I'CI'c'1 trabalho. Vadio não sou. Olhe, dê-me intelligencia e esta deixa-se dominar '.
1 '1 1'" d 'al't' +', '1·1",1" "tê I' �l 1" L pelas apparencins. pharmaceuticos (a CH ae e e G. ,,1eL de"" " O rua � ((')

.

id
.

1· .

O senhor que faze!'... t
.

1] t
que dIZ ter SI o assassina. iJ em -Eu·? uã.o tenho que vêr nada com '" Pelotas abaixo publica-los. 110- ?orren e as ,l'")i'élS ela manhã,
sua própria casa á rua da Prai- isso! Santo Huberto: Pode entrar. En- meados pelo muito afamado para o fornecuuento, durante o
nha (Rio de Janeiro) o padre ita- -AI�i CSiÚ! Jú vê qroeu valho mui- ti"w o amigo tnmbem quer ser nosso medico de Pelotas o 1':'1:111, Sr. I" semestre de 1891. de dietas e

liano Domido.a'os_Cri::,.'Lin�sse ROC-1 toE;naaclcsr·'c"ocentol.1 CO.',l um cer-to or-
collabol'�clor! Vá lá. que seja, ape- Dr. Vicente Cypriano lIa Maia, alimentos necessarios ao mes-

- -

P d
'o ZoU' de nao gostarmos de certos san- .." .

H' t I I dca , por seu irmao irmao e 1'0 gulho: tinhas que por aqui apparecem , por
muito d�gno delegado �a hygie- mo ospi a ; ac ran o-se n'este

Rocca, que morava na mesma -Eu ao menos dei-lhe trabalho, que são muito milagrosos. Quanto ne publica, por requerimento a ·Consistorio a dispOSição dos in-
casa e às espensas do dicto pa- encommcn.l n nrln-l hu roupa; e ainda ao seulogogriptw, já_estava I'echu- elle dirigido naquella data. teressadcs a respectivarelacão ..

dreo' .

t' I 'f' '�i��, �fl:}l2S� 1;;\�I�lp\��I;��(:��c�,-âi�ha�: �a a competente secçao , quando nos Nesta cidade unico azente Consistorio da Irmandade do
o nria por rm ao

.101 entregue. '"

Senhor Jesus dos Passos eassassm I ,'ro. Depois d'amanhã seu nome será CONSTANTINO V. LAGES.
que parece o roubo. ,","",'r..._ . 'iA _'

• '�_ estampado em letras redondas. Hospital de Caridade, Dflsterro,
E' o requinte da perversidade Está satisfeito? Julgava que dis- Attesto que examinei o licôr 15 de Dezembro de 1890 ..

e da ingratidão o d'aquelle na- CAÇADAS far-çunrlo a caltigraphia não o conhe- de Guaco, fabricado pelo 'Sr.
cessemos?

turesa degeneraria que nem pou-
- ----.

Ali! santinho bregeiro, não que- M�tloel Candido da Costa Ri-

pou o sangue d 'um irmão e bem-

t
remos tocar na tua innoceucia! beiro, e que de sua analyse re-

feitor.
'

.

lt

i sultou não conter substancias

Apezar de tentar esquivar-se SI'S. Athanaçüâo & vaúnuin: I toxicas, e por isso pód� ser ex-

pela fuga àresponsabilidade le-! A remessa, e magnifica! posto ao consumo publico .

Q:al,-e-aiu ahi mesmo nas unhas Qu·audo houver espaço nas nossas .

� Logogl'ipllo (acrostico duplo) columnas, em primeiro lagar estão O refendo é verdade e se pre-
e

da' policia que o paz a bom re- A' CAlêLOS E CELINA os amigos. ciso fôr, jurarei.' BACHAREL CARLOS PASSOS

cada. t:oj_;te mal que me leva a campa, 1-8 Façam-nos o obsequio de remetter ..
Acceitam causas em qualquer

4-7 as.decif'rações, afim de facilita!' a Pelotas, 3 de MaIO de 1886.� comarca do Estado,e têm seu es-
corl'endo hoje com rancor, incri- cora'espondencla.

*

João d�t Silva Silveira, phar- criptorio ele advogacia à rua do
o

vel I 5-2-7 .

. maceutíco.
. Senado (placa) onde podem ser

om medo mesmo eu supplico a Deus SI' Onofre: Amanhã não pode ser, 'I'
'

,

'

,
2-8-1-8 publicado o seu Iogogrípho , porque

- procurados das 10 as 4 horas ela
>plaque a dôr que me é terrivel.

�ãO \��e,a folha; p,orêm, se qu�ze�:, I I?eclaro pe:loA presente ter

eX-j
tarde.

2-5-1-7 guardaremos para segunda feira I aminado O licôr ele Guaco pre- Resid
. .

to;1lle, o ingrato que me amargura á que vêm. I
c

. ,

'.
.

.
.

eSI encia Rua ele S. Francis-
"

'_"
vida�-6-3-8. Gomo o amigo. é recruta lhe da-I parado pelo. SI: Manoel Caridido cov Dester�é'cordar llCLO qUlZ o que foq�as,sa- mos Iilma explicaçilo. Q'lando l'emet-I da Costa l·hbeu'o, e no mesmo o, esteIra.

, .

elo; ;)-5-8. ter composições, previna-nos que I preparado não encontr ei sub- ��������'IIII'!!'''!!'''�iI!''!�!!!!
t"eva conSIgo lUllllstrumento novo, quer vel-as estampadas na f"lha t '. 1" .

- ANINUNCIOS'

. 7:3-2-6-8. anterior', porque enti.í.o torn;-se 1 s anCla a g uma nociva a sau- l.._

t"evando o ltvro pebsNaçoos ama- mais facil a operaçi.í.o da equação; I
de.

.

do !.4-2-7-4.-3-81 pOI'êm, as segundas feiras é impos-, I 4. 1 ,
..

>-<sto depol.s de �m 10gOgrl�hO trls�e, sivel achar-se as incognitas "Pe atas, �.
(e MaIO. de 1886.-

o conceIto ni:LO saber (ar," mal,s I Sim, senhol", pode consultaI' qual- ,Eduardo C. Seq�te�1�a, Phar-
.. .. trls.te e; I quer compendio de ,l,lgebra:-é a ex- ! maceutico. '

.

2':a mOCidade e que a glorla eXiste, pressão da verdaele o que allega-
mentindo este prazer de agl'ade- mos. VENDE-SE NESTA CAPITAL, RUA

ce!'-lhes
TIRADENTES N 46.

> minh'alma é sublime como a fé SI'; Ootuva: E'escusado humedecer !
'

Alice ele Alencar o papel com as �uas lagrimas. __ I

" . f' ',.].
A sua estréa nilo symbolisa uma

I
r-:1

AS chaladas Papa �g?S, G�l{tI(.(l-linO"nificancia pelo contr'ario acha- PARrE CONIMERCIAL
roupa, Poen -' e JacaJ"e, publtcadas, "" ,

, _

.

t -h t 1 fOl'a r caçadas nelos' mo� monument.a� a sl�a compOSlçi:Lü.
.

.---- Ayres Loureirod'Albuquer{lueane "one�, d', ',,' 0-
O que quer maIs?Sodl8semasque 'TElEGRAMMAS Tovar

cldad,),Qs Dl. Sopllla, Dl. Plerroi., era impossível sUI'gir á publicidade: � M I
l�ofre e Tedeca Altva, con�orll1e as

por ser um quebra cabeça. � I O Alfere� GI'cgorio Alcery de Sou-
listas qu� nos foram remetttdas.,

FiCOU.
offendido C0111 a resolução I

PRAÇA DO 'í\_IO De JANELRO za C�)llCelçi:LO, e sua. mulher D. Anna
Alem d es�es tambem communl�a- ue tivemos'! , I N�arla ,Tovar C�ll1C�lção, tendo rece-

ram te!' docICeado a 3" e ,la! O Sr. 80- 6e cel'to que ni:Lol PREÇOS CORRillNTES
, blClo amfausta notICia do fallecimen-

�on; aa1
H e :R, ? 81'. ZacharlU:s; e ala

I Ni:w podiamos fazer pouco caso Dia20 deDezembro I t? d? seu s2gro e pae � T.a?elii.í.o da
3" 04 _o �I. 51mbado-MaruJo. /

da sua

..
proclucçlo, visto qucera in- I

Capital do Estado do Espmto-Santo
Bl'av os. auestradqs caçadores.

I justiça pr�ticarmos essa falta de Farinha bõa de Ayres Loureirod'Albuquerque
Cd'

conslclel'açao. Santa Catha- , Tovar

NOTAS ALEGRES orrespon anela.

I
QU,em pode desconheceI' a sua ca- rina Sacco.... 4:300 a 4:400

I
mandão rezar uma missa por alma

I·
,. paciuade intellectuaJ'?Ninguem d'

.--------.----
. SI'. 51mb_ad-o-Mantjo:-TenclO.- O amigo é o o!'gulho da litteratu- Farinha redon-

. o mesmo na Igre.Ja da Vene!'avel

nav.a�l1o.s ni:L� responde_!' � sua adml- ra moderna, um talento excepcional da torrada de
Ordem Terceiea de S. Francisco no

rabI_�lsslma" 11l1P?rtanüSsll�a e ,ceIe: que está se pel'Clendq no nosso pe- Santa Catha-
dia 22 do corrente,ás 8 horas e,para

benllna car ta, "IStO que �,�o ,somos queno Estado que ni.í.o sabe dar o ,. _

esse acto tle religião e carídade con-

- os c'ld"d�os a qllenl se (111'10'10' em d'd 't·
nna............. 5:500 a 8:000 vidam os parentes e amioo'oR, e d'esde

" "
, ,o, eVI· o merl o ao pUJ;1I1te cerebro ..

"
todo o caso assumimos a I esponsa- ,cl'um Cotuva. Ponha a modestia de FelJ'w da já se conCessilo gI'atos.
bilidade

da. l�esposta que lhe damos, parti!, ,nilo é exacto? Ni.í.o ria-sq, diga I Laguna, superior 9:000 a 9:500

I DeutscheI' SClllllvere1'n
•

' em defeza d aquel_les q_ue nunca eS-llogo: eI!, Milho .' r a d
.

.

1 creveram uma umca lmha solre a I E' t ' t. f' >O
fi o

E' engano nos consIderarmos lllte
-

d'
exac o, cal o �o uva OI el10 I bom 4'200 4 300

ligentes: ha tantos talentos occul- cor�e�pon enCla.
,. D'"

I mesmo uos nossos typogl'aphos: .

.

:.... . a : IN
t I

E�ta co.mple,taml>nte enoanado, -o pensamento era: sim.' umpri- MIlho 111 u 1 to
os......

E. U. car.o MarUJO, nos, nos cha�amos ..... mor depoesia as suas phrases, e b0111............. 5:000 a 5:200 DESTERRO
mms tarde sabera qu�m Si:LO os ehe- não com aquolle celeberrimo -é- Arroz de euge- Am Sonl1taQ' den 21 stenfes da_ corre,spondencla. _ que havíamos notado, antes da sua

' '

-Que é o matrim-onio? Eni<w. ?sta encommouado por, ni:LO cartinha.......
nho central.. 14:000 a 15:000

I
Dézembel' prú�ise 10 1/2 Uhr

Um freio posto pela lei civil á il!-- termos .la fallado no seu logognpho Chefes Arroz regular findeL illl Schulhause clie Ver-
consbncia da natureza; uma loteria normando? e bom.......... 11:00 a J 3:000

I theilung
der Censul'en statt, ver-

em que os tolos quasi sempre" tiram All rightl Dizemos alguma cousa.
" _

'Assucar mas- b:l 't'
premio. A sua producção representa a

SECCAO RETRIBUI \
. unL enm1 emerkleinenPrúfung'

* gl'ctndéza, o amo!', os doces senti-, 1 I Dà .cavo, kilo.... 160 a 170 eler Schúler.
-

..? mentos, o maravilhoso estudo daI' Assucar 111:13- Dic Eltel'll elel' Kiric1er, sowie
-Sabe ql!/e morreu a V1Z111ha. intolligencia e até a gloria! LICOR ;rIE GUACD ...... coauvcll·.Unlhl00·bKloilIOU 180 a 220 II F d V

.

-De q?e 1'1 d d t' 'Mesmo a natureza ficou assober- lJ t::""' 6 �O a

a e reun e unser3S el'ell1S,
Não seI; e aan ava oen e, e ver- . . .

'" 700 wel'den hiennit eingeladen elie-
dade! mas não chamou medico; cus· bada.,d� tal prodlglO. Contlllue, por Banha em latas A
ta-me a comprehender que tenha que Ílcamosestupefactos elo seu no- AGENClA NESTA CAPITAL de 10 a 5 ki-

sem cte beizuwohnen.

morriuo
tavel talentv,que cresce e fulgura HENRIQUE SILVEIu c' DA VEIGA

der President E. Vahl.
como as estl'ellas temporarlas que "-A los, kilo....... 760 a 800'
surgem no azulado firmamento, as Rua Tiradentes n, 46. Gomma kilo. 140 a 160

Então decididamente não me quer quaes lentamente vão perdendo a Café de i" sor-
pagar? cÍizia um alfaiattl a um litte- intensida�e do. bri!ho, deixando o Este precioso licôr da aeredi- t k.l
rato logar vaslO como dantes. '.

elO .

. 1 tada fabrica de destilaçãO do Café de :�" sor-

-Acho-vos triste boje, Sr.doutor,

I
ultimas palavras; o advogauo llmit�' Sr. Costa Ribeir� ela c�clade de I te. kilo .

ou será enooano meu ?.. preoccupado com seos pensamen- Pelotas,
. encont!a-se a ve�da Cafede3"sorte

o
_..

. pelo abmxo asswnado e UI1lt..:O k'l
-Nilo vos enganaes D Dulce- es- tos nu.o fez IllSSO reparo.8eo'l1Ju-se .

o 10 .

,. " o agente nesta cldaele á rua Con-
tou com effeito mais triste do que uma peque.na pausa, em que um e

I ele de Porto Alegre 11. 163.
já ha muito me fizeram os annos e outro se Isolaram dentro dt, suas, O grande consumo e aceita­
fastios tleste mundo. recol'dações. Vaz Caminha foi o pri- ção que tem encontl'ado o pl'e-
-E não posso eu, que vos fiz ue- meiro que reatou o fio á interrom- parado aromatico do licôr de 20 deDez81l1bro

positario deminhas maguas, saber pida pratica: Guaco, em todas as praças com- C b·· b i b. .

ê
.

' am 10 ancar o so re

de que provêm as vossas? -Ntio r0ubom porêm meus cuida-I merCI�eS, ?cm dUVIda O" que Londr
'

, t t
' tem .tIdo maIS Ill'Ocura pelas /

es • .. .. -217/8
-E esse filho, de quem an o vos dos os momentos ,,0nsagl'JLlos ao

11 t
.

t d'
.

d' It h f 11 d
.

f • , ,. suas eX(;8 en os VU··U éS me 1- TUESOURO 'Den o a a o, a caus,a umc? .... alltvlO dos vossos, D. Dulce. Como
cinaes, eomo O tem clemollstra- lJ_ �\ O ESTADO

_:_Ah 1 ••• exclamou Dulce corando.. vos encon,tl'o hoje? Mais socegada do varia" experiencias 'pelos Alt�rações na pauta que tem de
Que lhe succedeu então !... da aftlicção dos dias passados L. allostolos m';ü" <1])"ll''''''"los ela.

serVll na proxlma semaua de 22 a 27
.

..

c U C< 'JCh, do corrent.e.
-Ignoro, e é isto o qne me traz I 1O semblante ue Dulce annuviou-se: mellcma moc ema. Feijiílo

aftlicto,' não saber o que seJ'a feito AS 111olestI'as C Ile e
.

e
.

Po 'lt b-Bem ::.abeis, ([(JutO!', que eles.tlo n. , I xlg m mais rVl 10 0111

delle á estas ho!'as. a al)!)Jicação do licôl' de Guaco,. Idem ordinari
o momento em que pela segunda J:

-Não me dissestes ha dias que o são os soffrimentos do [leito,ern ��������������
vez reconheci meu marido ·sob o ha�

tinham prendido? geral, catbarros, tosses) cOllsti-
bito uo jesuita, e o so:mti perto de

I)aç.ões e l·es"'11'I'ac10s, (lue tc"lltO-Logrou evadir-se ha dois contra . ..

. "

mim, nüo é possivel ql1e eu tenha atacam 1:1, hurnani,Ltde mesmo
na mudança das estações, sen­
do ad 111 iravelment:; comba tidas
com o prepara!lo elo licôr do
Sr. Costa Ribeiro, sendo tam­
bem um verdadeiro preservativo
para as pessoas que tiverem
boa sande, tomando-o a qual­
quer hora da manhã ou ela tar­
ele.
Vulgarisar seu empI'ego, ex­

trahindo do guaco um magnifico
licôr, pelos pl'ocessos mais
adia�ltadós dos licoristas mo­

dernos, é sem duvida, um ser­

viço de utiHdael2 à humanidade
em g'era1. Tomai, pois, ::lem o

menor receio o licôr de Guaco
do Sr. Costa Ribeiro. que não
encontrareis substancia toxica

O Secretario
FRANCISCO X. PACHECO.

OS ADVOGADOS
ARTHUR FERREIRA DE MELLO

ERRATAS
Na noticia que demos hon­

tem, sob o titulo «Commemo­

ração,), onde le-se-sociedade
catharinense-, deve ler-se­
mocidade catharinense-e onde
se le-gloreia-, deve ler-se

-gloria.
Ra outros pequenos enganos,

que escaparam á revisão, mas

faceis de ser suppridos pela in­
telligencia do leitor.

UM PENSAMENTO POR DIA

720 á. 740

70� ,LlOYD BRAZILEIRO
LAGUNA

680 a

620 a 680
. Segue pa�a o norte tio Estado
à 22 do corrente as 4 horas da
manha.
Desterro, 21 de Dezembro de

1890.-0 agente: Virgilio José
Villela.

CAMBIO

FESTAS
Confeitaria do Savedra
! ESPLENDIDO SORTIMSNTC!kilog. 60 réis.

60 «

40 « 'Para presentes do Natal.
«

«

DECLARAÇÕES
Não ha nada mais proprio pa­

ra se dar de festas, Iíem mais
chico
E' o' que se pode desejar.

-

FESTAS DO NATAL
meu voto; mal livre da prisão, em­
barcou-se logo em não sei que ar­

riscada enpreza, da qual não é tor­

nado, nem delle ha novas.

socego I Ni:w 1.,. DescaW'a algull1as
vezes a dô!'; mas para recose.!' !. ..

Si ao menos eu tivessc< o consolo tIl'

Carl Hoepcke e Cia.
DESTERRO

Sacão sO].'re as seguintes pra NA CONFEITARIA Do SAVE-
ças. DRA

lhe fallar e prostrar-me á seus jos­
lhos para supplicar que me atten­

desse 1. .. Mas a f�talidade que me

-Deus o ha de proteger, doutor,
Usae de uma peçuena porção dessa HAMBURGO,

BERLIM,
LONDIj.ES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
OENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

NOVA YORIC,
cambio bancal'io do Rio

c1eJalleiro,

esperança, de que sois tão prodigo Giuseppe Brando
DOLll'a e pratea, a fogo e a ba­

nho, qualquer metal: como ban­
dejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a sua
a'rte.
Solda e concerta peças que­

br,-:Qas ele qualquermetal; bron­
s,eía e estanha freios e toda sorte
de ferro e de cobre.

persegue, assin:l ·como o apresenta
de subíto á meus olhos, tão depres­
sa o evapora! ... Si vos não tives-

para comigo.
E se não fosse e11a, quem me ani­

maria ainda neste instante?
seis opposto, certo que o teria se­

-Penso que fazeis o caso maIs
guido.

feio do que elle é realmente. Vosso

afilhado voltará aos vossos braços,

A.o

-Pôra baldado intento;. talvez an­

tes de chegar ao Rio de Ja!�eiro ti­

vesse elle de lá partido,
-Saberia para onde,.e o segui-

HJspital de Caridadee cumprireis o que me promettes­
tes de traze-lo á esta vossa casa,

para que o conheça ue perto.
Não,foi sem algum esforço que a

dama conseguiu pronunciar estas

A Mesa Administrativa da Ir­
mandade do Senhor Jesus elos
Passos e Hospital cle Carida­
ele, em observancia ao disposto I

.

,rIa .... Preços Rasoaveis
ANTIGA RUA DA CADÊA 19(Oonl'inúa .)



Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens, indispensáveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCortes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordadose ele fustão. Flchús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã ele todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascaclas para mezas de escriptoriosLuv�s de seda e de fi� de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSorumen�o em chapeus de sol de seda, de alpa- « mantos para viagensca e el� setineta para b.pmens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homensPALMEIRA Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta ele cores e merinó paraJoão de Araujo Fran9a, negociante Si !'í 000 senhoras, homens e creanças.

.

senhoras e para 'meninas
José Borges de M. Ribas . � �:ggó, Sortimento em fitas ele seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversasAdalberto Aloys Scheser '.

.

cl· "rentes. - formas 'Manuel Pires d'Araujo Vida �umor, pharrnaceuüco .,; 2.000

Dr. José Franco Grilo medIco.. ..
.,

$ 1.000 li Sortimento en1 casselnirasJ flanellas, chitas modern as ( : . Ditos de lã para h0111ens e n1eninos.PJ.r:.. informações com os segumtes senhOle&. .

«Or�:andis» proprios para a estação. Renda� ge seda pl'etas, creme, de algodão de cores hrancas,Carl Hoepek& 'c. D�sterroi Asseburg & Villerding, ItajahYi Luiz A. �

tP. deMa�alhães, La�g�u.:.:.;.na:.:. =
Pellerines pretos com vielrilhos, de gurgurão e chamalote pre .as. .

E ultima moda para senhoras. Tlrf'ls e entremelOS de. todas as larg:ur:J.s

NAT f\L Melas para homens, fios de eSCOSSla, cores,brancas e cruas'Brinquedos erv Oariedade CASA DO COELHO Ditosparasénhoras. .

.'
.

.-J,.. -

LINDO SORTIMENTO « para meninos e meninas cúres brancas
f ll-

I ! I -

R d
a G�'anc1es sor�imentos de botõ�s de corBS fantasia para vestidosque a ao

Ob' ectos áppantasia para en &fJ TORRE EIFFEL Diver�os objectos de a.nnarll1ho e outras fazendas as vistas
que dormem � li no balcao

h
- 'PItESENTES DE cheO'aram para o Provido sortimento de perfumarias de Lodos a�ctores e todasBonecas que c ora0

1 _".
o

qualidades
SON ECAS A!-l:NIARINHOVILLELA algodao, blancas e Cleffi8 armanDPo VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes

t Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

o

semmercur10
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-i

nhecid o efflcaz no tratamento de

Rheumathmcs, Escrophulas, Ulceras, Leuconhéas,. cu flores branca
Clancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnfeImldad�s. �a pelIe,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syplnhtlco.

Aslpessoas que fizere� uso dest� prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRAscns . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlílNA
RA I EIR
Approvaelo pela Inspectoria Geral de Hygiene

elo BRAZIL

PREMIADÁ NAS EXPOSIÇÕES.

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMtJM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

----,----------------------

ANOVAY-ORK
Relacãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e d� Paraná solicitaram seguros sobre suas vi�
das, á companhia Nova york-por intermedío do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUN "­

José Fernanues Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

.

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimaril.es Pinho «

José Custodio Bessa «
.

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano f:'O:l.res da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cant isano

. negoc:antc
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de oliveira Carvalho . . . . . .

lMARUHY (LAGUNA)

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

Si 5.000 «

� 5.000 «

�. 5.000 «

;:;; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$; 2.500 «

Antonio J. B. Capanem[,l, llogociante
TUBARÃO

$ 8.000. «

:li 6.000 «

:1; 5.000 «

$ 1.000 «

!li 5.000 «

João J. Nunes Tl'ixeira,negodante.
Martinho da Silva Cascaes, nego.cwnte
'I'homaz Ber:::Jardo da f,;ilva,negoclante

ITAJAHY

. $ 4.00G ,

.$3000
. $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7')00
$ 5.000

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magtstrado
Henrique Probs t, neg" ciante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

:1; 5.000
$ 2.(\:JO
$ 1.500

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior', negociante.
Pedro Alexandre Franldm ....

$ 5.GOO
$ 2.50(,

Bonecas
Bonecas

FAZ
GAZ�T.p DO SUL

se-

ANDRE 'VENDH1�USEN e C.
RUA JOSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

O QUE HA DE IdELHOR E MAIS MODERNO

Cassirníras variadíssimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES
Brins de linho branco e de córes proprios para a presente]

estação, o que ha de melhor no gvnero.
Grande e varíadíssíma partida de chitas em todos os gostos �
Chapéus de lebre modernos de todos os preços.

á

CASA DA FAMA

,
1

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.
Flanella americana Pannos de cassimíra, (Nestes artigos não

temos competidor)!
.1 Merinós pretos, completo sortimento.

I Motins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso ínabals veJ costume de vender com

pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

_ (RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FUNIO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade a 1 :200
3. a Qualidade a 1 :000

De 5 rollos para cima

10

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERN ACION AES
BISCOUTOS SUPERIORES J\1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Menósa Combinação, Water, )VIilk, Finger
e outros

»

,

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

eera . enl vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlV.[OS

Casa do (:oelllO
»

»

"

» o
o

Os proprietaríos deste estabelecimento tendo re­
solüido fazer uma granclereducção nos baixos preços
quejá circulaüão Desta prasa chamam a atten­
ção da respeitaüel freguezía para as mercadorias
seguintes:

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefír listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefír de linho
Lãns, escocez e listados Iargos e estreitos
Merinós de lã pretos e de cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

padrões
Cretones linho 81.0 e 12/4 (castor para Iatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para»
Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lízas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vista.s
Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas nac, grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores sic
Ditas oxford ínglezas

de linho para meninos
(C « flanella branca c/m e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de creLonee de linho
Peitos com collnrinhos e punhos de percal
Punhos e collarinhos de linho

de sileIloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e palet-ts de casemíra
Capas vesit, para meninas e senboras
Palletós de cazemira xadros

ARMARINHO
Cortinados para camas

Ditos ele côres para j anellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda-para senhoras, todos 0'8 tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
(C (C brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras ele todosos preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro ele diversos tamanhos para

nhoras



Não vos deixeis illudir com

Challes pretos de lã, para

se-I
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento ele c h ap e llS

, "
. f' tei � 1 _

nhoras.
mcderníssnnos para Senhoras e esses annu.I1CIO� U eis, .mec O

Padrões de gosto. meninas para todos os preços. nhos, qUE; circulao por a111 alem, I

Lindas colxas para cama. Lenços de seda pongi para Chap��ls á Jock.ei para Senhoras' esta casa é a unica n'este gene-

Lenços lã e sedapara pescoço. bolso.
'''. Dito:' "." « alg�ldu,o. « «0«

«

,_ ro.encontra-se sempre um varia-

r<R,AVATAS ' Sobretudos modernos para ho- «Orgàndis da Ind ía» lindos padr 0- dissimo e extraordinario sorti-
u .

mens.
' es para vestido Grande sortunentolv ':"

�,

Linelos ternos debrim e de casemi- de chapeus nacionaes e estrangei- mento de chapéos para homens,

ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e ele cô res, formas mo- crianças e senhoras, de tO(10S

de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.
,

os formatos e para todos os pre-

dadas, para homem. Capas ímper- Chitas cl'eton,e superro res, escos-
ços assim como tarnbem em cha- Para a 'dezena do 1° premio 9 premios de

,

I
" sezas e Torre Eiffel. '

,',
. P 1 i 9°

.

9
.

1
miaveis para romem. oamisas meio

,
' f rr peos de sol ha sempre um bri- 111'3 a ( ezena c o � premio prermos (e

até linho e de morim, para homem. Mor ins especiacs para o o.
,Ih t ' t' � t ,,.,, Para a dezena do 3° premio 79 premies de

Meias ele côr finas para meninas. Ditos «especialidade para cann- an e �or imen o a pt eço", sem .

f'
Visites de vidrilho preto,modernos sas» competidor.

' Para os dois algarismos maes do primeiro

para'senhoras.. Rico sortimento ele albuns para RUA JOÃO PINTO N." 3. premio 79premios de .

L�nços de seda pon�1 para bolso retratos.
! Para os dois algarismos finaes do 2'

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem-I Exp lerulido sostimento de luvas Henrique de A breu. premio 79 prémios de . . . . ..... " 5$

a�rado gosto.
nos.

.
,

de seda e de fio d'escossia de todas Para os dois algarismos finaes do 3° pre-

L d r h b d d
Cortmados _.de cI'o_?het para cama

I
as côres para Senhoras." '::>0

.

d 90c!l>

enços e 111 o or a os para
.

Challes de 1::L de cor, variado Sal' Luvas de pelli ,a
branca fresqui- fi Imo 7:. premios e . . . . . . . . . . . .. ;_, o;p 3:600$

noivas,
'

tímento.
� nhas, para homens e Senhoras, Len-

'11,:"., Il"'I.POSardaea� t.er.m.in.aç.õ.es.do. 1. 0.PI.'e.m.io.72.0. p.re.- 1;$ 3',600c!l>

Manequins francezes. Tecidos n;odernos e, padr?e� des-
ços ele linho para bolço. I LJ ,

V o;p

'Ricos objectos de toi I e t te lumbrantes. l?ara vestidos,=. Ditos de seda brancos e de côres Para as terminações do 2° premio 2 ap-

Para presentes.
dos «F�ore� Catharinenses» e «Elo-

para bolço .

. -

1 100$ '200 411'

C irma de cri
res ela Grecla»._ Zephires ele linho puro, paclrões, ;( !��i1 � proxlmaç,oes C e . . . . . . . . . . . . ..�' .w

'

apotasem forma e grinalda Co!letes d� la finos para homens.

1 soberbos.
Para o 1" premio 2 approximações de. 5()$' 100$

para senhora-la derniéremode Lllld�s fitas escossezas largas Casemiras flanelas, p a d r õ e s a,:
Para o 2° premio duas approximações de 30$ 60$

Fitas de fantasia de todas as para faixa, de seda pura. vistosos, IWOI1l'ios para a estação T d
'-

P I t I t
A 1

O OS OS 1)1'e11110S sal) agos negra men e

cores e iarguras,
. Watter-prooí's de feltro e casemi-I para roupas de homem.

Estractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. r
Casemiras flancllas, brancas o

Piver, Pinaud e Lnbin. Rendas de CÔI' Torre Eif'fél. azul-marinho _"Americanas)} Ve"1Y"'l!!da Esta loteria compoe se de 8 mil bilhetes a 24;000

Pannos adamascados p a r a.
Pulseiras ele ,ouro modernas para Brocad� de b de côres e branco Jll".,L

• ,

mesas. se������: ��enol�:�. modernos para pa�ÓI'�:����o�eda e de fustão para
rs. dividido em trigesimo de 800 reis cada um.

Meias de lã para homens e senhoras.
colletes.

80 LiltdI'eOnSli �I qg;ldidI·atade22!680000 Com 4000 (5 trigesimo) recebe-se 10 CONTOS
senhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de sedu. branco especial, - II'

v, t 1 d d
dos de feltro e casemira para meni- proprio para vestidos de noiva. " , _ de REIS!

eus pre os grane es e se a nos. Ca�teiI'as especiaes de couro da Ap roveitem a Iiquidação
para viúvas. Cintos de couro para senhoras. Russí a. C0111 800 reis (um trigesimo) tira-se 2 CON-

T fi
Fitas pretas modernas de chama- 'Fichús de seda ele côres DE

esouras nas para bordar. lote e chamalote e setim. Ditos uuoil 1 h de cê o

CO pretloOsS. «paI
C e c euvre e cores

A N. "'1",1 O TO� ele Rl�IS',
RTINAS! I Meias fio escossia abertas cornpr-i F I M OE . '\í U oU

D Et
.

dA.
das para meninos. Deslumbrante sortimento de fi- O' l' lt d 1 25

'

e amme e cores para Ja- Rendas pretas e de côres á Tone tas Escossezas, de toelos as côres Fumo em rolIos sllpperio.l ki- menor premIO e a um 1'esn a o ue
%

pOIS
nellas, é o que está mais em mo- Eiffel. e larguras, o que está mais na moela. " (l t 1 t,.

,

800'
.

b 1000
da Chapeus de sol de seela para ho- Fitas ele fantazia transparentes, O U400, Foguetes do alamado, LiUS anc O O IlgeS1l110 I els.rece e-se nas

����:����S[c�np�;a homens ��1�1�peus (�e sol el� se�a finos ele ele;:gi�lso;ii�f:s�eda �lOelernOS para fogueteiro PaIva pan 'lO do zia terminações do 10 e :;0 premias.

t 8enhoras.
_

cO���E�ffsr��le�,rnaa:�rd�' segrêdo. ve�:���S�olleção de meias de seda
as a U400. Porção �nolhos (.l Vende-se os bilhetes na respectiva agenCiá n'es.

VOILS DE LA! j
Sortimentos de toalhas de linho pretas e(�e côrespara Senh_ora. U300 Champagne(�alXa 2 clu-

sa capit� I
P

.

1 d
-

l' d'
. para rosto. Ielem Idem « « «algoela,o« .

,18 <JOOO 'V. d'
.

i:t ,

ara vestIc Of: pa roes 111 lSSI- Idem idem" « « turcas « « Idem idem " « fio d'escossia « "
ZIaS 1 lJl ,assouras e SIpO

mos: "

Idemidem«« delinhoparamesa. ,Idem,� seda pl:etaspara homem cento 14S000. JOiO DOe> S'� �TOS MENDONÇA
MERINOS DE COR Idemidem « guardanapos delinho Um rIco sortimento de caIxas,

Pi � H n b

Idemiclem «« alglldiLo para chá brancas e de côres, de varias teci-
,
RUA JOSE Vb1GA

"

.

����r!�r qualidsde e cô
d/�oeasl�.ado ele linho para toalhas �:�f;oprios para enxoval de casa- ANTIGjl 'DO 'P'!tINCIPE PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5

ARMAZEM N, 52

,

C.\itleiriV3 mullilubulares pura queimar bagaço ou casc.a dl� café, Prensas h�dra!JllcilS t> bJmbas de l::,JI).; ih Li:n;lllh,)s Carlll�ir,)s bydra;dieo,;; 'par;1 L�v.lnt;!r iI:"!!1 AI',I los,

ohm; e<)lflpleL'J� rara farinha, Engl�tÜ10g complell)s par3 bBnefieu.II arroz, Catadores J:ijvap'Jí'ddur,�s ti vap:)i", .ll:ldurlISUl') co;npL�lo p:lra o rubnco d<) as:>tICd!', C'!lTI�i,H";�,! sul I Idê

dl/i SUlwJ'iores· Oleo especial para melchinas.

LIDGER\iVOOD· MFG. COMP. LIMI11ED

,{

CASA ESPECiAl DE
CliAPEOS

Armarinho e

Rua deJasé
',' modas

a

Em frente à alfandega
. ·�.o.�.------

t··

Tem em seu negocio,
Pelos

e que vende a pregos redusidos, os seguintes tarigo

uItimos -vapOI-i.es

" E' o que ha de mais moderno e

chic- á « Principe de Galles»

para dar lago e lago feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o i v a s

21 $000 uma.

',I LEQUES!

A' BERNISSON

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIOUES

LAVADORES

DESOASOADORES

E

VEN'rILADor�ES

DESPOLPADORES

,.

o

GAZETA DO SUL

nA'

"INOVO PLANO
I

60:000:000 ,

PRE�IIOS DE Cf\Di\ LOTERIA
1 premio de .10:000$
1 « de 1:000$
I « de 500$
2 « de 200$ . . 400$
4 « de 100$ . . 400$
5 « ele 50$ 250$
9 « de 20$ 180$

10$
5$
10$

�O$

90$
45$
790$

790$

395$

ESTABELECIMENTO DEFUMO"S

ESQUINADA RUADAREPUBLICAN, 2

RODAS D' AGUA

TUR,BU\!A

MOINHOS DE FUBA

DEBULHA:§ORES, ETC.

ED�e!)!Jos de serra, l'Doe!)das de

cavva

SEPA,R.f-\..DOUES

BRU�HDORES, ,CONDUCTORES

gn�e
oorra

RIO DE J ...�NEII-,,{O
AUTORISADA" POR DECRETO N, 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

.
SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95· SOBRADO

RIO nEJANEIRO 114 e 116 Rua daSaude, S,ANTOS Rua do Rua do General Gamara. S. PAULO RMa do Gommeí'cirJ 1 i. "NillV-YOR�C n. ,96 Libertlj Strul

'(/AMPINAS , ,Rua Lidgerwood, ' TAUBATE Na Prg,ça da bstação COATRIGE ... Escossia. SOERBAIA, Java, ,eAIX.{ DO GORRfiJI' 111
• •

• ,• •
•

•


